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      Dedico este livro a meu amigo 
e grande mestre Fernando Lebeis.


    


  




  

    



      Apresentação de 
um anti-herói cosmopolita




      Pedro Malasartes é um dos personagens mais encontrados na literatura popular do Brasil. Em todas as regiões do país, há relatos sobre as aventuras desse caipira. Muitos folcloristas, como, por exemplo, Câmara Cascudo, Basílio de Magalhães, Silvio Romero, registraram em seus livros versões das peripécias do capiau. Ele sempre é apresentado com todos os clichês do típico homem do povo: magro, amarelo, aparentemente fraco, feio. No entanto, Pedro Malasartes tem uma característica especial: é finório. E vive de suas espertezas e artimanhas.




      Diferente dos heróis da literatura popular, que têm como meta vencer os poderosos e alcançar a felicidade (geralmente ligada ao casamento ou à fortuna), Malasartes busca apenas seu prazer. Ele é um anti-herói. Ludibria os poderosos com sua astúcia não para tomar-lhes o lugar ou a fortuna, mas para conseguir uma soma de dinheiro que garanta sua diversão. Ao obter a quantia, ele a gasta toda até ficar sem nada. Então o ciclo recomeça: sai atrás de outra aventura para conseguir mais tostões.




      Malasartes pode ser comparado ao Scapino ou ao Arlequim, da Commedia Dell’Arte. Percebemos características do personagem no Macunaíma, que Mário de Andrade imortalizou, e no João Grilo, presente no texto teatral Auto da compadecida, de Ariano Suassuna.




      A presença do astuto personagem não está circunscrita à literatura tradicional de nossa terra. Na Ásia, ele é conhecido como Kuong Alev. Na África, recebe, em certas regiões, o nome de Foumtinndouha. Na Europa do norte, do centro e do leste, é o Eulenspiegel. Na Itália, é o Bertoldinho. Na Espanha e na América Espanhola, tem o curioso nome de Pedro Urdemales.




      Como se vê, nosso querido e espertalhão anti-herói é também muito famoso por quase todas as bandas do mundo, não só pelas paragens brasileiras. Diante de tanta popularidade, você, leitor, com certeza não vai querer ficar de fora. Tome fôlego e siga Malasartes em algumas de suas façanhas narradas a seguir. E bom divertimento.
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      Como é essa história? Como foi que começou?




      A história do malandro que muita gente enganou.




      Ele é Pedro e Malasartes. Da arte sempre será.




      Se quiser, eu conto. Posso logo começar.




      Pois então vamos lá. Ouve-se em toda parte.




      É história de esperteza. É de Pedro Malasartes.




      O menino tinha família. Tinha pai, mãe e irmão.




      Vivia sua vidinha como todo bom cristão.




      O irmão, que era mais velho, um trabalho procurou.




      Encontrou um fazendeiro que logo o contratou.




      O patrão, muito ladino, ofereceu ao empregado




      Um acordo diferente. Coisa de malandro safado:




      “Te dou um bom trabalho, mas não gosto de falação.




      Nem a minha, nem a tua, não quero reclamação!




      Se um de nós reclamar, o castigo assim será:




      Uma tira de couro das costas perderá!”




      AAAAIIIIIIII!




      Para onde vai essa história? Onde é que vai dar?




      Qual é a arte boa? Qual é a arte má?




      Que Pedro é Malasartes. Isto não vai mudar.




      Eu comecei a história e vou continuar.




      Isto é arte do tinhoso. É coisa de gente má.




      Uma proposta dessa não dá para aceitar.




      Mas o pobre do empregado o acordo aceitou.




      “São coisas dessa vida!”, assim o rapaz falou.




      O malvado fazendeiro tratou de arrumar




      Todo trabalho do mundo para o empregado reclamar.




      Mas o pobre do empregado trabalhava sem cessar




      Um dia (ai, que dia!) o rapaz não aguentou.




      Sem força nenhuma, do trabalho reclamou.




      O fazendeiro sem piedade fez o combinado.




      Tirou tira de couro das costas do coitado.




      AAAAIIIIIIII!




      Que maldade terrível! Que raiva que dá!




      Qual é a arte boa? Qual é a arte má?




      Que Pedro é Malasartes. Ele sempre será.




      A história continua. Vou contar no que vai dar.




      Para casa, cabisbaixo, voltou o empregado.




      Sem uma tira das costas e com o olho esbugalhado.




      O caçula, quando soube, com muita raiva ficou.




      Uma vingança medonha ele logo planejou.




      Foi até a fazenda e o fazendeiro encontrou.




      Pediu um emprego e assim escutou:




      “Te dou um bom trabalho, mas não gosto de falação.




      Nem a minha, nem a tua, não quero reclamação.




      Se um de nós reclamar, o castigo assim será:




      Uma tira de couro das costas perderá!”




      AAAAIIIIIIII!




      Para onde vai essa história? Onde é que vai dar?




      Qual é a arte boa? Qual é a arte má?




      Que Pedro é Malasartes. Ele vai se vingar.




      Eu comecei a história e tenho que continuar.




      Malasartes assim quis e o trabalho começou.




      O fazendeiro danado muito trabalho arranjou.




      Sem nada reclamar, mas fazendo tudo errado,




      Malasartes trabalhava de modo atrapalhado.




      Vendeu os bois da fazenda e com o dinheiro ficou.




      Queimou o roçado e até os porcos matou.




      O fazendeiro ia firme, até que não aguentou.




      Botou a boca no mundo. O homem assim falou:




      “Que bagunça é essa? Que tanta enrolação!




      Um empregado assim vai ser minha perdição.




      Faço qualquer negócio. Qualquer arrumação.




      Só quero que vá embora. Não quero você aqui não!”




      Essa história tem um fim? Ela já vai terminar?




      Qual é a arte boa? Qual é a arte má?




      Que Pedro é Malasartes. Ele já se vingou.




      Eu sei como termina: ponho o fim e acabou.




      Malasartes deu um sorriso. Um sorriso de lado a lado.




      Não podia ir embora sem resolver o combinado.




      Uma nova proposta o Pedro fez ao patrão.




      Queria muito dinheiro! Muito dinheiro na mão!




      Com medo de perder o couro, o fazendeiro aceitou.




      Na mão de Malasartes, muito dinheiro deixou.




      O malandro foi embora. Ganhou rumo na estrada.




      E essa história acabou. Assim foi terminada.
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      Diz que Malasartes depois de enganar aquele fazendeiro ladino e gastar todo o dinheiro que conseguiu, resolveu voltar para casa. E um fato quase mudou seu destino. A mãe de nosso Pedro estava muito doente. Ela estava à beira da morte. A pobre senhora num último fôlego pediu que o filho caçula arrumasse uma ocupação! Um trabalho decente como todo bom cristão. Fez o pedido e foi para terra dos pés juntos... bateu os canecos... vestiu paletó de madeira... morreu!




      Malasartes decidiu satisfazer o desejo da falecida mãe. Foi batendo de porta em porta atrás de emprego. Depois de muito bater e receber muitas portas na cara, Malasartes foi até uma fazenda e encontrou a proprietária. A mulher perguntou o que ele queria e Pedro respondeu:




      – Procuro um trabalho... uma ocupação... um serviço de bom cristão. Será que na sua fazenda não tem um lugar pra mim?




      – Talvez tenha, mas preciso falar com meu marido! – E ela gritou: – Marido!




      Apareceu um homenzinho com uma cara engraçada. A fazendeira explicou que Malasartes queria um emprego. O fazendeiro perguntou o que ele sabia fazer.




      – Faço qualquer coisa... qualquer ocupação... Sabe, foi um pedido da minha finada mãezinha que eu arrumasse um serviço, um trabalho de bom cristão! Será que o senhor tem um trabalho assim pra mim?




      – Trabalho até que tem. Não muito, mas tem. Só não tem dinheiro pra pagar. Somos muito pobres...




      – Trabalho por qualquer coisa. Inté por um prato de comida!




      – Então está bem! Você vai ganhar um bom prato de comida todos os dias!




      E Malasartes passou a trabalhar na fazenda. O patrão, que disse não ter muito trabalho, tratou de inventar um montão! O pobre do Malasartes trabalhava sem cessar. O patrão só pedindo. Queria isso, aquilo e aquiloutro! E Malasartes correndo de lado a lado. E o patrão exigindo:




      – Malasartes! Malasartes! Eu quero isso!




      – Já vai, patrão!




      – Agora eu quero aquilo!




      – Tá aqui, patrão!




      – Agora eu quero aquiloutro!




      – Já vai, patrão! Tá aqui, patrão!




      – Agora não quero mais! Demorou muito!




      Nosso Pedro estava cansado de tanto trabalhar e, quando ia pedir o seu prato de comida, a patroa respondia:




      – Ah, meu filho, não temos nada pra lhe dar... somos muito pobres... só tem este pãozinho...




      E entregava para o pobre um pão duro, velho e seco. Que não dava nem para morder. Mas chegou um dia em que as coisas começaram a mudar. Pedro trabalhou tanto, tanto que ficou com uma sede danada. Foi pedir água na casa e viu, por trás da porta, sua patroa limpando um monte de ouro que tirava de duas sacas cheias. E a mulher dizia assim enquanto esfregava as barras de ouro com um paninho:




      – Ai, meu ourinho... meu ourinho vai ficar brilhando! Ai, meu ourinho... meu ourinho vai ficar limpinho! Que beleza! Deixa eu guardar pra ninguém pegar!




      Pedro Malasartes ficou furioso e falou com seus botões:




      – Que safadeza! Que pouca vergonha! Esses dois se dizendo pobre e tendo esse monte de ouro na mão. E ainda me pagando com aquele pão velho, duro e seco. Minha finada mãezinha, a senhora vai me perdoar, mas esse negócio de serviço de bom cristão não é pra mim, não. Esses safado vão ver com quem tão lidando. Eu sou Pedro Malasartes!




      Logo arquitetou um plano: chamou o patrão e disse que não queria mais esse negócio de buscar isso, aquilo e aquiloutro. Que preferia ter uma ocupação só! Preferia tomar conta só dos porcos. O patrão não gostou e resmungou:




      – Você só quer tomar conta dos porcos?




      – É, patrão! Faz mal?




      – Bem não faz, mas mal também não chega a fazer! Você pode tomar conta só dos porcos, mas vamos lhe dar apenas a metade do pão!




      – Vindo do senhor e da patroa tá bem vindo. Malasartes pegou a vara de porcos e foi para bem longe da fazenda. Achou um lugar bonito e ficou por ali com os bichos só esperando. Daí a pouco apareceu um rico fazendeiro que se encantou com os porcos:




      – Que belezura!




      – O senhor gostou? – perguntou Pedro. – Eu também gosto muito dos meus bichinho!




      – São seus?




      – São meus desde que nasceram! – disse o Malasartes com a cara mais lavada. – Eu adoro meus porquinho!




      – E o senhor não vende?




      – Vender os meus porquinho? Acho que não, dotô!




      – Venda! Pago bom preço por eles!




      – Mas eu vou sentir tanto a falta deles... só se eu ficasse com uma recordação...




      – Que recordação? – espantou-se o fazendeiro rico.




      – O senhor quer os porquinho pra criar ou pra matar?




      – Para matar e vender a carne.




      – Pois então eu vendo os porquinho, mas sem o rabo. Vou ficar com os rabinho de recordação!




      – Como é que é?




      – O senhor não vai vender as carne? Os rabinho não vai fazer falta! E eu fico com uma recordação dos meus bichinho! Só vendo assim!




      O fazendeiro rico achou aquilo muito esquisito, mas aceitou fazer o negócio. Deu muito dinheiro para Malasartes. O malandro pegou um canivetinho e cortou o rabinho de todos os porcos. O novo dono foi embora com os animais. O Malasartes enfiou os rabinhos num canteiro de terra e saiu correndo para a fazenda chamando pelo patrão. O homem apareceu espantado:




      – Que foi, criatura?




      – Os porquinho! – disse o Malasartes quase sem fôlego.




      – Que você fez com meus porquinhos?




      – Os bichinho tão se enterrando!




      – Que é isso? Que besteira é essa?




      – É verdade, patrão! Os bichinho foram com as patinha assim na terra... Roinc... Roinc... Roinc... Depois os focinho... Roinc... Roinc... Roinc... E foram entrando na terra! Olha lá, patrão! Só tão os rabinho de fora!




      O fazendeiro pôs as mãos na cabeça gritando desesperado:




      – Ai, que é verdade mesmo! O que é que a gente faz, homem?




      – Tem que desenterrar eles com uma pá.




      – Então corre lá na casa e pede pra minha mulher!




      – Só uma?




      – Não. Pega logo duas!




      – Duas. Tem certeza? São duas?




      – Tenho, homem de Deus, pega duas!




      Malasartes saiu na maior carreira. Chegou à fazenda, tomou fôlego e chamou a fazendeira com total calma. Ela apareceu de cara emburrada:




      – Que é, homem de Deus?! Você quer mais comida?
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